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TRATAMENTO SISTÊMICO DA VARROASE DE ABELHAS COM PERIZIN
( 3-CLOR0-4 METILUMBELLlFERONE, O-O DIETIL TIOFOSFATO) (1)

ETELVINA CONCEiÇÃO ALMEIDA DASILVA(2),MARIA LUISA TELES MARQUES(3)e RONALDO MARIO
BARBOSA DASILVA(2) .

RESUMO: O Perizín foi aplicado, segundo as recomendações do fabricante em 9 colônias
de abelhas africanizadas, escolhidas por sorteio de um grupo de dezoito colônias infestadas
por Varroa jacobsoni. Determinaram-se em todas, as taxas de infestação dos adultos, uma
semana antes e durante nove semanas após as aplicações do acaricida. Contaram-se as
varroas, bem como as abelhas mortas caídas no fundo das colméias, durante um período de
doze horas, tanto nas colméias tratadas como nas testemunhas. O Perízín mostrou intensa
ação varroacída, que persistiu durante todo o período experimental, ao lado da baixa
toxicidade para as abelhas.

Termos para indexação: varroase, abelhas, tratamento sistêmico.

Systemic treatment of bee varroasis with PERIZIN (3-CHLORO - 4 METHYLUMBEL-
LIFERONE O-O DIE7YL TIOPHOSPHA TE)

SUMMARY: PERIZIN was apllied in aeeordanee with manufacture's directions in 9 colonies
of africanized honeybees parazitized with Varroa jacobsoni. In those colonies, together with
9 control colonies it was determined the infestation rate of adult bees, one week before and
weekly, during a 9 week period afier the treatment. lt was counted the number of varroas
and bees dropped out in the botton of the hives during a period of 12 hours. Perizin showed
strong varroaeide aetion throughout the experiment and a light transient toxie effect to the
bees.

lndex terms: varroasis, honeybees, systemic treatment.

INTRODUÇÃO tismo das abelhas por Varroa jacobsoni (Oudemans,
1904). Esse parasito, também designado Myrmozercon

reidi (Gunther, 1951), pertencente à família Varroidae,Por varroase ou varroatose é designado o parasis-

(1) Trabalho resultante de contrato entre o instituto de Zoorecnia, CPNSAA e a Bayer do Brasil S/A. Recebido para publicação em
dezembro de 1988.

(2) Seção de Apicultura, Divisão de 7.ootecnia Diversificada.
(3) Estagiária da Seção de Apicultura. '
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ordem Mesostigmata e sub-classe Acari, é um entre
centenas de espécies de ácaros associados às abelhas
(Apis sp). Algumas destas espécies são endo, outras
ectoparasitos e, outras ainda, não produzindo sintomas
nas abelhas, são consideradas simples habitantes das
colméias (FLETCHMANN, 1984).

o Va"oa jacobsoni é originário da Ásia, lendo
sido descrito pela primeira vez pelo holandês
Oudemans na ilha de Java em 1904 (Silva et al., 1984).
Naquele continente a praga ocorre naturalmente nas
espécies de abelhas asiáticas, Apis cerana e Apis dor-
sala, sem lhes causar maiores danos (JONG &
GONÇALVES, 1981). Ainda na Ásia, durante a
década de 50 (JONG & GONÇALVES, 1984), deu-se
a adaptação do parasito ao novo hospedeiro (Apis mel-
lifera), que havia sido levado para a Ásia no início do
século, com a finalidade de aumentar a produtividade
dos apiários. Por não possuir resistência natural ao
ãcaro, esta abelha é bastante afetada, chegando ao
extermínio no prazo de três anos (MARIN, 1977).

Como exemplo, cita-se o ocorrido na região de
Moscou em 1971, quando 55.000 colméias pereceram
em virtude da varroatose (MONTIEL, 1978).

o intercâmbio de abelhas que se processa na
maioria dos continentes, permitiu a propagação do var-
roa desde a sua terra natal do sudoeste da Ásia até a
União Soviética, Japão, Europa, África e América do
Sul, tendo chegado neste último continente em 1971, no
Paraguai através de importação de rainhas do Japão.
Em 1977 foi constatado no Brasil pela primeira vez, em
Pindamonhangaba, SP, (SILVA, R.M.B.(1», e a sua
entrada em nosso país deu-se possivelmente devido à
migração de colméias do Paraguai em 1972, por um
apicultor da região de Jundiaí, SP, (JONG &
GONÇALVES, 1981).

Atualmente o Varroa [acobsoni é encontrado em
praticamente todo o Brasil e países vizinhos, o que vem
causando apreensão entre técnicos e apicultores, a
ponto de ser tema constante em debates e congressos.
A despeito da aparente gravidade da situação, poucos
trabalhos visando formas de controle foram realizados
até o presente. No Brasil, merecem destaque os de
BARANCELLI et alo(1984), que testaram, com pouco
êxito, doze medicamentos acaricidas disponíveis no
mercado, os de STORT et alo (1984) e SILVA et alo
(1984), testando o produto Folbex VA, com êxito par-
cial.

O que tem comprometido a eficácia dos tratamen-
tos testados até o presente é o fato de que o varroa,
diferentemente de outros parasitos, ataca as abelhas
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tanto em sua fase jovem (larva) como adulta. A
reprodução e o desenvolvimento do parasito dá-se na
célula operculada das abelhas, nas fases de pré-pupa e
pupa (SHABANOV et al., 1978), o que significa que o
parasito fica protegido do contato de qualquer
substância acaricida que seja introduzida na colméia.

A possibilidade do emprego de um acaricida que
por via sistêmica, apresente prolongada ação residual,
em complemento à ação varroacida imediata, vem
sendo explorada há vários anos (Ruttner et al., 1980
citados por RITTER, 1985).

O Perizin(2), formulação à base de substância
ativa Bay 21/199 (3-Cloro-4-Metilumbelliferone, 0-0-
Dietil Tiofosfato) mostrou, em experimentos realiza-
dos em 1984, possuir qualidades que o recomendam
para o tratamento da varroase de abelhas: a mor-
talidade dos ácaros foi superior a 90% em todos os
ensaios; a toxicidade para as abelhas foi muito baixa,
menor que 1:1000 de mortalidade; a contaminação das
colméias e das reservas alimentícias foi mínima e a
aplicação do medicamento foi muito simples e rápida,
não demorando mais que um minuto por colméia
(RITTER, 1985).

Sabe-se outrossim, que a evolução dessa
parasitose é influenciada por muitos fatores, como o
clima, que afeta a intensidade da criação e o vigor das
abelhas; a raça de abelhas, que entre outras diferenças,
varia na duração da fase de cria operculada, influindo
na taxa de reprodução do varroa; os efeitos sinérgicos
de outras doenças, que debilitam a colônia de abelhas;
as práticas de manejo, como a alimentação estimulante
tardia (RITTER, 1986).

Levando em conta as diferenças de clima, raça de
abelhas e práticas de manejo usuais entre o Brasil e
Alemanha, foi realizado o presente ensaio, cujos resul-
tados poderão subsidiar a utilização do produto em
nossas condições.

MATERIAL E MÉTODOS

O ensaio foi realizado no Centro de Apicultura
Tropical do Instituto de Zootecnia, em Pindamonhan-
gaba, SP. Do apiário experimental de cinquenta
colônias foram selecionadas dezoito da categoria
"forte" (populosa), escolhidas por sua uniformidade.
Destas, nove foram sorteadas para tratamento, per-
manecendo as nove restantes, como testemunhas.
Todas eram portadoras de varroas. O ensaio foi ins-
talado na segunda quinzena de mês de julho de 1986.
Os meses de julho e agosto correspondem ao período
em que é menor a intensidade da cria na região e, por-

(1) Comunicação apresentada na Sessão livre do dia 27, do Simpósio de Apicultura em Clima Quente. Florianópolis, SC, 19-28/10/1978.
APIMONDlA-CBA.

(2) Marca registrada da Bayer AG, Alemanha
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tanto, mais indicados para a aplicação de varroacidas.

o acaricida foi preparado e ministrado, rigorosa-
mente de acordo com as prescrições do fabricante, ou
seja 50 rol do produto foram emulsionados em 450 ml
de. água, produzindo 500 ml de emulsão, que foi
empregada à razão de 50 rol por colméia.

gotejamento ao longo dos vãos entre os favos, sobre as
abelhas. A temperatura externa foi sempre superior a
5e. Foram feitas duas aplicações, com intervalo de
sete dias (figura 1). No fundo de cada uma das
colméias foi colocada uma bandeja telada, destinada a
coletar as varroas eventualmente desprendidas das
abelhas, sem que estas pudessem ter acesso ao compar-
timento coletor (figura 2).

Isto foi feito com o auxílio do "frasco dosificador"
que acompanha o produto, o qual foi distribuído por. Na manhã do dia imediato a cada uma das

Figura 1. Administração da solução de Perezin, com auxílio do frasco dosa dor que acompanha o
prOduto

Figura 2. Colocação da bandeja coletora de varroas.
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aplicações as bandejas eram retiradas, inclusive as das
testemunhas, e levadas ao laboratório, onde eram con-
tadas as varroas e as abelhas mortas encontradas sobre
esta (figura 3).

A escolha do horário matutino objetivou an-
tecipar-se à remoção dos cadáveres pelas abelhas.

Foi determinada a taxa de infestação das abelhas
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adultas, expressa em número de varroas por cem abe-
lhas, antes do tratamento e após as aplicações, sema-
nalmente, durante nove semanas. Para tanto, foram
coletadas amostras de cerca de 250 abelhas varridas de
sobre os sarrafos superiores dos quadros, as quais
foram agitadas em álcool durante 10 minutos sendo os
ácaros desprendidos separados das suas hospedeiras
por meio de uma tela de náilon imersa no frasco
agitador (figura 4).

Figuro 3. Remoçõo da bandeja coletora de varroas.

Figura 4. Coleta de amostras de abelhas.
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A determinação da taxa de infestação abrangeu
todas as colméias do experimento.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

A comparação entre as médias de varroas mortas
encontradas nas bandejas nos dois tratamentos (qua-
dros 1 e 2) evidencia a intensa letalidade específica
apresentada pelo Perizin: apenas 4% dos ácaros con-
tados nas colméias tratadas deveriam morrer por idade
e outras causas. A diferença entre a contagem de abe-
lhas mortas nos dois grupos confirma a fugaz
toxicidade aguda do Perizin para as abelhas, já obser-
vada por RIITER (1985).

Quadro L Contagem de varroas e de abelhas mortas nas
bandejas, na manhã seguinte a cada aplicação de
Perizio

Data 31/07/86 (lI dose) 07/08/86 (21 dose)
Colméia Varroas Abelhas Varroas Abelhas

41 146 2 81 5
24 175 5 169 °50 325 .2 367 3

108 366 3 189 1

33 365 1 181 °47 256 6 204 1

45 395 1 586 1

16 158 6 55 °35 381 1 148 2

x 285,22 3,00 220,11 1,44

102,63 2,12 162,90 1,66

Quadro 2. Contagem de varroas e de abelhas mortas. nas bandejas
das testemunhas 'nas mesmas datas que contadas as
tratadas

Data 31/07/86 07/08/86
Colméia Varroas Abelhas Varroas Abelhas

20 2 1 22 °17 1 1 2 3

26 8 2 10 1

15 7 1 5 1

29 14 3 60 °19 5 1 22 °23 1 ° 3 °44 15 ° 19 1

118 10 ° 25 °x 7 1 18,66 0,66

5,29 1 17,87 1

A derrubada dos ácaros, acusada pelo exame das
bandejas, refletiu-se na evolução da taxa de infestação
de adultos (quadro 3), que passou de 2,46% para
1,24% na semana após os tratamentos. Tal redução,
de 57% da infestação, ampliou-se nas semanas seguin-
tes, chegando a cerca de 65%, três semanas após o
tratamento (28/8). A partir daquela data, a infcstação
flutuou, mas; a) esteve sempre abaixo do valor anterior
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ao tratamento; e b) esteve sempre abaixo do valor
médio do grupo testemunha, invertendo a relação ini-
cial anterior ao tratamento, de 120,59% (quadro 4).

Quadro 3. Taxas de Infestação de abelhas adultas, nas colméias
em que foi aplicado Perizin

Datas

Col- 24/7 14/8 2118 2818 04/9 11/9 18/9 25/9 2/10 9/10méias

41 1,14 0,00 2,12 0,00 0,83 1,46 0,00 0,31 0,85 1,03

24 1,50 1,83 0,00 0,84 2,63 1,46 0,56 0,40 2,17 1,38

50 3,54 1,08 0,53 0,00 1,06 0,00 0,45 0,00 1,06 0,91

108 2,56 2,82 2,27 2,09 2,02 2,10 3,51 3,26 2,14 1,86

33 1,68 1,50 0,44 0,82 1,28 1,16 1,07 0,00 1,29 0,61

47 1,47 0,00 0,41 1,18 0,78 2,47 0,85 0,37 1,02 0,44

45 4,67 0,75 1,43 1,26 2,36 5,02 2,77 2,64 1,75 0,90

16 0,70 1,47 1,89 0,74 1,93 2,21 2,48 0,00 0,42 0,84

35 4,93 1,68 0,88 0,44 1,73 1,72 0,39 0,44 0,41 1,15

x 2,46 1,24 1,11 0,82 1,62 1,95 1,34 0,82 1,23 1,01
1,56 0,90 0,84 0,65 0,67 1,36 1,25 1,23 0,66 0,42

Quadro 4. Taxas de Infestação de abelhas adultas, nas colméias

.. testemunhas

CoI- Datas
méias 24(7 1418 2118 28/8 04/9 1119 18/9 25/9 2/10 9/10

20 0;94 1,89 1,55 0,47 1,43 0;48 0,48 1,65 1,37 0,55

17 7,14 2,82 0,96 1,43 3,10 1,43 2,29 0,00 4,24 4,66

26 1,90 4,68 1,59 3,14 2,68 5,03 1,36 1,40 1,59 0,52

15 2,00 2,89 4,90 3,09 1,21 3,65 3,72 0,71 1,25 2,26

29 0,80 2,79 0,00 4,22 0,49 4,81 1,33 1,92 2,92 0,93

19 0,45 3,57 6,45 1,05 2,14 1,29 2,82 1,41 1,41 4,07

23 3,57 1,23 1,48 0,00 1,76 i,8O 1,65 2,05 2,49 0,4Ó

44 0,00 2,22 1,39 0,60 0,35 3,10 0,00 0,40 0,67 0,36

118 1,59 4,06 2,19 0,00 1,49 1,51 2,79 2,11 3,46 1,29

x 2,04 2,90 2,28 1,55 1,63 2,56 1,83 1,29 2,15 1,67

2,18 1,07 2,05 1,55 0,92 1,64 1,19 0,76 1,19 1,64

A recuperação do nível da infestação dos adultos,
observada a partir da quarta semana após o tratamen-
to, deve ser atribuída à reinfestação ocasionada pela
estreita convivência das colônias, dos apiários do
Centro de Apicultura Tropical e dos apicultores es-
tabelecidos nas imediações. O fato de que o tratamen-
to de um reduzido número de colônias não tenha
conseguido alterar a dinâmica populacional do ácaro
na região é demonstrada pela flutuação paralela obser-
vada nas taxas médias de infestação dos dois grupos de
colméias (figura 5). Assim mesmo, o efeito residual da
aplicação de Perizin fez-se notar sob a forma de menor
taxa de infestação pelas colméias tratadas em relação
ao grupo controle. Igualmente importante é observar
que o nível de infestação residual após o tratamento
está muito abaixo do limiar de nocividade para as abe-
lhas, confirmando o observado por RIITER (1986).

233



B. Indústr.lmim., Nova Odessa, SP, 46(2):229-34, jul./dez. 1989

-- Grupo trolado
- - - - -- Grupo controle

3.0

o,\
I '

I \

I '-

/ \, ,0,
I o I "-

\ I "o
\ I

\ I
'óI

I
I
I

I
I
I
I
I
I
I

0.0 I
24-7 31-7 7-8 14-8 21-8 28-8 4-9 11-9 18-9 25-9 2:,0 9-10

DATAS
Figuro-~~ Comparaçõo entre o variação do toxo de infestoçõo méóia7 no dois gru-

pos.

CONCLusAo

Os resultados do presente experimento confir-
mam o grande poder varroacida do Perizin, associado à
baixa toxicidade para as abelhas e ao nítido efeito
residual. Confirma-se, portanto, a possibilidade de
seu emprego no combate à varroase de abelhas africa-
nizadas em regiões de clima tropical.
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